






Origens históricas remonta a Reforma Protestante no 

século XVI, em 1517, na Alemanha, com Martinho Lutero. 

 

O QUE FOI A REFORMA PROTESTANTE? 

“A ignorância da Bíblia e da história da Igreja é a razão 

principal por que muitos enveredam por falsas 

teologias e por práticas erradas”  
 

O Cristianismo através dos séculos, Vida Nova 



 A igreja cristã a partir da sua institucionalização atrelada ao poder 

temporal, foi se desviando do seu propósito.  

 

 Foi adquirindo poder econômico e político e perdendo poder 

espiritual.  

 

 De serva, transformou-se em senhora, de igreja perseguida, em 

perseguidora.  

 

 Interesses temporais falam mais alto que a tradição apostólica.  

 

 Evangelização foi trocada por: vida monástica em busca de uma 

falsa santidade.  

 

 Boa parte do clero estava preocupada com poder político, riquezas 

materiais, prazeres carnais, entre outros.  

 

 Abandono da igreja aos mandamentos de Jesus.  



 Deus ouviu o clamor daqueles que a exemplo de 

Habacuque, aguardavam a instauração de um novo tempo. 

Habacuque 3: 2. 

 

 Vamos aprofundar mais sobre a Reforma Protestante na 

aula número 11, mas é importante destacar: 

 

1. “A reforma da igreja é obra de Deus, é Deus 

trabalhando de maneira providencial na história, 

desenvolvendo o seu plano soberano, não surgiu em 

um vácuo, mas a partir de condições políticas, sociais, 

religiosas e culturais que clamavam por um movimento 

que reavivasse a igreja de Cristo.”  

Pilares da fé, Editora Vida Nova. 

 

2) Já na aula 13 falaremos uma pouco mais sobre os 5 

princípios da Reforma Protestante: a) Sola Scriptura sobre a 

tradição; b) Supremacia da Fé sobre as obras;  

c) Supremacia de Cristo e a centralidade da cruz;  

d) Supremacia da graça; e) Somente a Deus Glória. 



 A Reforma se espalhou pela Europa e especificamente o 

presbiterianismo refere-se às igrejas cristãs que aderem a tradição 

teológica reformada calvinista.  

 

 Caracterizada pela formação organizacional e governo de uma 

assembleia de presbíteros ou anciãos.  

 

 Na Escócia, John Knox (1505-1572), que estudara com João 

Calvino em Genebra, levou o Parlamento da Escócia a abraçar a 

Reforma em 1560. A primeira Igreja Presbiteriana, a Igreja da 

Escócia (ou Kirk), foi fundada como resultado disso. 

 

 Posteriormente surgiram comunidades presbiterianas na Irlanda e 

Inglaterra, através da imigração, os escoceses e irlandeses levaram 

o presbiterianismo para os Estados Unidos, no século 17 e 18.  

 

 Movimento Missionário no século 19, o presbiterianismo foi 

introduzido no hemisfério Sul e neste caso, o Brasil também.  
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 Implantação (1859 – 1869) 

 

 Consolidação (1869- 1888) 

 

 Dissensão (1888 – 1903) 

 

 Reconstituição (1903 – 1917) 

 

 Cooperação (1917- 1932) 

 

 Organização (1932 – 1959) 

 

 Polarização (1959- 1986) 

 

 Período Atual  
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Implantação (1859 – 1869) 

 

 O Missionário Ashbel Green Simonton da Igreja 

Presbiteriana do Norte dos EUA, chegou ao Brasil em 12 de 

agosto de 1859. 

 

 Criou a IPB do Rio de Janeiro em 1862 

 

 Criou o Jornal Imprensa Evangélica em 1864 

 

 Outras igrejas em: São Paulo, Brotas, Lorena, Sorocaba.  

 

 Chegaram novos obreiros, como: Alexander Blackford, 

Francis Schneider, entre outros.   

 

 Ordenação do primeiro pastor nacional: José Manoel da 

Conceição.  
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Consolidação (1869- 1888) 

 

 Primeiros missionários da Igreja do Sul dos Estados 

Unidos, em Campinas.  

 

 Evangelizaram também: Sul de Goiás, Triângulo 

Mineiro, Nordeste, Amazônia  

 

 Fundação da Escola Americana de São Paulo, 

percursora do Mackenzie College. 

 

 Enviaram também educadoras.  



Dissensão (1888 – 1903) 

 

 Organização o Sínodo com: 3 presbitérios, 20 

missionários, 12 pastores e 60 igrejas. 

 

 A IPB tornar-se autônoma das igrejas norte americanas.  

 

 Seminário de Nova Friburgo se transfere para São Paulo. 

 

 Nordeste, principalmente a cidade de Garanhaus, em 

Pernambuco, se torna grande centro da obra 

presbiteriana, colégio Quinze de Novembro e Seminário 

do Norte. 
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Reconstituição (1903 -1917) 

 
 1906, Sínodo com 77 igrejas e cerca de 6500 membros  

 

 Em 1907, Seminário é transferido para Campinas 

 

 Mesmo ano, o Sínodo se divide em dois: Norte e Sul. 

 

 Em 1910 a IPB já contava com 10 mil membros. 

 

Cooperação (1917 – 1932) 
 

 Ver. Erasmo Braga, em 1916, tornou-se secretário da Comissão 

Brasileira de Cooperação, entidade que liderou um grande 

esforço cooperativo entre as igrejas evangélicas no país.  

 

 Instituto José Manoel da Conceição e Missão Evangélica Caiuá, 

em Dourados no Mato Grosso do Sul, em 1928. 
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Organização (1932 -1959) 

 

 1930 a 1950 – entidades para trabalho feminino, 

mocidade, missões nacionais e estrangeiras. 

 

 1940 – Junta Mista de Missões Nacionais: igreja e das 

missões norte americanas 

 

 Casa Editora Presbiteriana, em 1945  

 

 Criação do Museu Presbiteriano e o Jornal Brasil 

Presbiteriano, em 1958.  
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Polarização (1959 – 1986) 
 

 Polarização entre conservadores e progressistas 

 

IMPORTANTE: Progressismo é um conjunto de doutrinas filosóficas, 

éticas e econômicas baseado na ideia de que o progresso, 

entendido como avanço: científico, tecnológico, econômico e social, 

é vital para o aperfeiçoamento da condição humana.  

 

Esta relacionado ao evolucionismo e atualmente é ligado à luta por 

direitos civis e individuais, bem como, os movimentos sociais: 

feminismo, secularismo, movimento LGBT, movimento negro.  

 

 Os conservadores, defensores de uma teologia reformada 

tradicional saíram vitoriosos. 

SÍNTESE HISTÓRICA DA IGREJA 

PRESBITERIANA DO BRASIL 



Tempos Atuais 
 

 Tensão nas áreas litúrgicas e doutrinárias 

 

 Preocupação com a educação teológica 

 

 Investimento em missões transculturais  

 

 Crescimento nas área de publicação, utilização de meios de 

comunicação de massa, como televisão. 

 

Programa Verdade e Vida – Rede TV  e BAND  

 

Programa Cada Dia – Rede TV  

 

APECOM – Agência Presbiteriana de Evangelização Comunicação 
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“ Ser presbiteriano é pertencer a uma comunidade.  

 

Os presbiterianos não são uma corporação religiosa, igreja composta apenas pelo clero ou 

uma empresa religiosa, dirigida por “pastores proprietários”, para atender as necessidades de 

consumidores religiosos. 

 

Presbiterianos não querem que a igreja cresça a qualquer custo, mas almejam que as pessoas 

cresçam em bondade e misericórdia. Ser presbiteriano implica viver a fé cristã de forma 

madura e coerente. O presbiterianismo não foge das complexidades da vida com respostas 

prontas.  

 

Menos ainda se vale o presbiteriano da infantilização por meio do cultivo do pensamento 

positivo, chavões e superstições, mascaradas sob a designação imprecisa da fé.  

 

A fé presbiteriana possui um fundamento – Cristo. Antes e acima de tudo, trata-se de fé, em 

Cristo, o Salvador. Isso exige uma postura humilde do cristão que depende somente da graça 

divina e compromisso com a obra de Deus e isso inclui a pregação do evangelho e 

compromisso com o corpo de Cristo que a igreja do Senhor. 

 

Estado de São Paulo – Matéria 30/10/2017 



Por que o Brasil? 
 

 Ele era um nortista que tinha amigos influentes no sul dos 

Estados Unidos  

 

 A hora que quisesse ele teria uma escola montada em uma das 

cidades  na qual ele já tinha sido professor. 

 

 Ele veio para um país de 4 milhões e meio, no qual: 800 mil eram 

índios, 1 milhão e 100 mil de escravos e 2/3 de mestiços, ou 

seja, uma população iletrada e necessitada de trabalho 

educacional, antes de ter acesso ao Evangelho.  

 

 Podia ter escolhido a Europa Ocidental onde a Revolução 

Industrial estava em seu auge, na produção de tecidos e 

máquinas a vapor.  

 

 Estados Unidos estava prestes a conhecer: aço, energia elétrica, 

meios de comunicação como: telefone, rádio e cinema.  
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Por que o Brasil? 
 

 Ele tinha que aprender a língua nativa,, traduzir livros, panfletos e textos 

bíblicos, se ajustar a diversidade sociocultural. 

 

 Simonton estava diante do maior país escravista do mundo, em que mais 

da metade da população era negra e mestiça.  

 

 Produção do café, mas os benefícios eram mal redistribuídos e 80% da 

população analfabeta.  

 

 Era contemporâneo da Era Mauá que trouxe ferrovias, iluminação pública, 

telégrafo e outros benefícios, mas a cidade do RJ vivia em uma situação 

de insalubridade e a febre amarela.  

 

RESPOSTA: Ele iniciou seu ministério aqui no país e aprendeu a servir 

como ministro do evangelho e missionário, batizou pessoas, fundou 

igrejas, viveu em família e fez do Brasil o seu lar. Em solo brasileiro, ele 

enfrentou a grande “Muralha” da sua vida quando perdeu a sua esposa. 

Ele enfrentou o desafio de criar um bebê com ajuda da sua irmã.  

 

- Traduziu o Breve Catecismo para o português e preparou diversos 

lideres para o exercício do sagrado ministério.  
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Deixou um legado: transferência de valores, 

de herança. 

 

- 16 de julho de 1867, 5 meses antes de 

morrer, Simonton apresentou ao Presbitério 

do RJ, um documento intitulado: “Os meios 

necessários e próprios para plantar  o 

Reino de Jesus Cristo no Brasil”.  
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“Em primeiro lugar toda a pregação feita por palavras, quer pronunciadas no púlpito 

quer impressas em uma folha de livro, pode ser rebatida por outras palavras. Mas 

uma vida santa não tem réplica. A experiência de todos os tempos prova que o 

progresso do Evangelho depende especialmente da conduta e vida dos que são 

professos. Cuidemos pois primeiro que tudo na pregação do Evangelho seja por 

meio de uma vida santa, por meio da vigilância e oração.”  

 

Outro meio de pregar o Evangelho é através da disseminação da Bíblia e de livros e 

folhetos. Deste modo, pode-se dar notícias de Jesus. Nesta época a imprensa é uma 

arma poderosa para o bem ou para o mal. O cristão evangélico que do principio do 

ano até o fim não espalha nenhum livro ou folheto, nem folha, não tem convicção do 

seu dever.  

 

Outro meio de pregar o Evangelho ao alcance de todos é conversando com seus 

amigos, conhecidos e vizinhos. Cada crente deve comunicar ao vizinho ou ao 

próximo aquilo que recebe até que toda a sociedade seja transformada.  

 

E por fim: na falta desta pregação do Evangelho os demais meios empregados não 

há de ser bem sucedido.  

 

 

 

Talvez também seja a hora de retornarmos ao início, a 

simplicidade do Evangelho e a objetividade da missão.  
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